
Graças ao espírito de abnegação, fôrça d e vontade e devotamento de um grupo de jorna listas blumenauenses, no dia lO de dezembro de

......... '
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. .1966,:iniciava, a circulação da página qA CID ADE DE BLUMENAU", dentro do jornal"A NOTíCIA", de Joinvi11e.·- A página blume­

l1a�el1se,. que eOmeI?Or_:a agora � S�ll pri:n:ei.l'o· a niversár'iô, tem por finalidade a divulgação de fatos e notícias desta cidade, tornando-as con hecida do Estado inteiro, onde circula o jornal
e, m:c]usrve, nas prrncipars capitais brasileiras, - Nada mais justo, pois, do que as homenag ens inseridas em suas colunas, no dia dehoje, o que representa provas sobejas do prestígio que
a mesma' �oza em Blumenau, presentemente o 'que vem coroar do mais pleno êxito o trabalho' desenvolvido por seu diretor: redatores, funcionários e colaboradores .

. Num período igual ao da existêncio do "A 01-
DADE DE BLUMENAU", porta-voz de suas

realizações, o Município de Blumenau, realizou
uma obra que pode ser multiplicada por dez -

O crescimento blumenauense abrangeu todos
os setôres do vida pública e privada da comuna,
com um rendimento que só OEl cegos

-- querem ver--
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Sucursal de '"Ae NOTíCIA" S.A.
Rua 15 de Novembro nO 600
Ed. Visconde de Mauá, conj. 507
Fone: .14�6 BLUMENAU
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imaginava a'
mistificação

-

qt;t� viria i�go' a
seguir. e .em· 1820. um desco­
nhocído chamcdo Clemant Mo­
ore.· resolveu .:. escrever pare!
seus filhos um. poema. Aí co-

::a:ção do mito, não que a

poesia fôsse algo fora do co­

mum, geniel e. sim porque
'inspirou, já no século XIX,
'um desenhista comercial ame­
ricano que piptou 'tIm velhinho
.,- com as atuais caracterÍsti-
cas - que vem alé h1,je·, ale-

.

grando o dia de Na!al.
·No Brasil - o Natal que

leve Sua noite cfi=iaJ;zad� pe-

l\1ENS.A.GEM

No momento em que a página "Cidade
deBlumenau" do Jornal "A NOTíCIA",
completa o seu 1 o Aniversário, é comsatis­

.

fação e entusiasmo que em. nome do Go-
V(;1'110 Municipal e meu pl'Óp'rio, cumpri­
mento a direção clêste diário, pelos já no­

tórios e, importantes serviços prestados ao

Município de Blumenau.
Divulgando as significativas causas'

blumenaüenses "A Notíria" tem sua po­
sição destacada na imprensa local.

A responsabilidade e a. dedicação que
vossue, se refletem de forma importantís-
sima no progresso catarinense.

Nosso aplaw:o e nossa admiração à di­
reção de "A. Notícia" pelo muito, que vem

.

fazendo para o desenvolvimento de Blu-

ZADROZNY

.

Ao nosso pwticulctt amigo
E..on Voss.·.a suá excelentÍs­
soocr: família,

.

em no�.e da.
SucUIscd blumenauense..
pessoal que nela "militam, os

sinceros àgrade-

·E fica aqui a recometlda­
ção: o melhor ·peliJ;co maríü":
mo da cidade. você saboreia

.

no· "1101a ·Branca"� na Rua
Mal. :Deodoro, esquina da Av.

João Pessoa� ao· som de mo-·

de;no· aptlrelho. de ·"hi-Fi" e

estritamenie lami-

. Anunciar nêste. Diário é
'cr seus produtos conhecidos
'!m tôda. Santa Catarina. .A
NOTICIA é o jornal, de m(1,.;c'
for circiilação. I

..

.

.

10 Papa Júlio I. há pouco majs
de mil e

.

quinhentos anos -

a lembrança de nascimento de

Cristo estêve semprea ligada.
nas camadlIs populares. à
idéia ruidosamente pagã da

boa mesa e das cantorias, até
a entrada aTassaladora
Pelo éinema americano - de

elementos·· estranhos: "cenas
-d� fateira"l "árvores enfeita­
das' com lúzes", "sininhos co­

loridos, meias dependuradas
em chaminés" e- "o velhinho
viaiando' pelo céu em um tre­

nó puxado por renas". Era o

ccmêce do fim de nossus mais
populcues tradiçõ"s.

'

OS FOLGUEDOS

Até surgir o presente S;lCU[O
- .com "a sax:mil:::Icão do
Ncdat· atr;"vés da im;orlação
do pinheirinha e do estabele­
cimento do mito do Papai Noel
e o reslringimento do nasci­
mento de- Cristo ao diII 25 de

de:i:e�bro". conforme o histo­
riador José Ramos Tinhoráo :-­

os festejos nalalinos no Brasil

comemorados de· formO: bem
diversa da IItllal. ·começando
no dia, 24 de dezembro e SÓ
terminando a 6 de janeiro. o

Dia dos Reis .. Do século XVI,
- quando o BrasU loi desco­
berto - até anos'· do . século
XVIII. quando acentuou-se o

processo· de urbaniza<;ã", da3

princip.ais cidades, as festas
de Nc;tal resumiam-se nos au'­

tos. e não passavam dos adros
das igrei:ls. A paganiução
dos chamados mistérios dá li­
turgia dcs natais da Idade
Média, as pequenas peças
dramálicas com bailados e

canlos. baseadas em ci.cuns-
1âncías do nascimento· de Cris­

lo, haviam-se popularbado
em Portugal com êsse nome de
aulo a parlir de 1502. Como
os autos fraíam reminiscên­
cias das velhas éclogas la·i­
nas. as· figuras mais constan­

tes do Natal seriam os pas­

tores e pastoras, Segundo O

padre Serafim Leite. a primeira
écloga pásloril leria sido re­

presentada em Pernambuco
em iS74. Em 'O'olta do 'presé­
pio criado por São Francisco
de Assis - a genuína festa

brasileira em louvor ao Natal
- as pastoras (ou pastci�i­
nhas) declamavam. dançavam
e canlavam, surgindo daí a

tradicão dli or..anizarem-se
"vís;i�s noturnas" de rancho
de pastor�s às casas das me�

Ihor8s famíliás. onde sempre
ha';'ia uma mesa de doces .cn:-
·madá,

Destas representa<;ões sur­

giram' diversos tipos de festas

populares em louvor ao Natal,
variando entre si pelas regiões
do . país, mas quase sempre

aproveitando o canto das pas­
larinhas. (o canto uníssono
di<ltlte do presépio): "o bum­

ba-meu-boi•. cheganças, ma-
. ruiadas,.. fandangos, janeira"";
·das ou reisados".

ENFIM O PAPAr NOEL

.
Se' a infiltração de eleml!n·

.Ios ··eslranhos dentro da come­

moracão do Nata! no Brasil -

iniciex'da na segunda metade
dês!e século. atraTés do cine­
ma americano - foi·�ci1ica.
'o mesmo não ocorrêu·na.Fran�
·'ca. onde pàdres da catedral
de Dijon, alegando ···necessida­
de de lutar contra a memira",.
queimara!1l" depois de enfor­

car,. um· Papai Noel perante
250 crlancas. no adro da pró­
pria igrela.'. De certo modo
justifica_se a medida pelo 10-
lo,·de·,ser "ó velhinho Noel"
uma ·criaciÍo protestante. e não
católica. -'A revolla da popu­

·Jcrção foi tiio �rande que às 18
horas do dia· seguint.., um

grupo de cidadiIos .. ia.; Tessus­
cnar na Praga ·da l,if,e,dade.
em frenle da Prefeitura, um

Papal Noel maqoUicamenle.
escandlnavá nai 'lSUas vestes

v·ermelhas e rebordcidas de al- '

godão. Este épísÓdio. de Di­

jón ·marcou. de uma v.ez por
todas, o· advento da inlerna­

cionalblaçao do· mito de Na­

ieil ..Na opinião de muitos hís­
toriógrafós "o pOTO roam de­

senvoh'ido semPre ilÍ!porá ...:_

no plano· da cúl!urtt - seu!

milos. ·como:· consegue impor
seiis prô·dltlos· . in'duslriais no

O crescimento de uma cidade, da importância.
da nossa, é medido pelo número . de empreendi­
mentos nela sediados. Empreendimentos' de todos
os setores. Empreendimentos que propiciem o de­
senvolvimento-e o progresso desta mesma Comu­
na. Nós, homens de imprensa;. acostumados a

vasculhar e a noticiar, a verificar e sugerir, a pro­
curar e comentar, quase sempre, sentimos as vibra­
ções irresistíveis do progresso. Daí o valor maior
da imprensa. Dos veículos de divulgação. Do jor-

"

nal que criamos, "A CIDADE DE BLUMENAU",
porta-voz de suas reivindicações e arauto de suas

reallzações.

�B(J •••
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.Â
tingimos o l° aniversário

desta página, iniciada que foi
no dia I" de dezembro de
1966. E:ste nosso primeiro ani­
versário representa muito pa­
ra nós. Ao idealizá-la. 30 lu.­
tarmos ·por ela, ao fazê"l", in- '

tCl;Tar o todo dêsle· jorn'lI
joinvilense, .consitIerado,· o de
maior circulacão no Estado de
Santa Catarina, procuramos
cumprir o sagrado dever de
divulgar as coisas que aqui se

faz e realiza.
.

Foi um. ano inteiro d.e traba­
lho intensivo. repleto de, lan­
ces pitorescos, de

.

sa.erifícios
sem conta, de t,rabalho e fadi­
ga. Na. sua trigésima edicão.
"A CIDADE DE BLUMENAU"
pode orgulhar-se ·de uma

siduidade quase' 'IlerCeita, de
uma, cobertura qu�Se. total, de
tudo o qUfj aqul foI feito, aqui
realizado. aqui acontecido.
Impa,rcial, serena; tranquila,

sem falsos alarde.. e &em dis­
torções. soube a direção da Su_
cursal blumenauenlie, condu­
zir os destinos de sua página,
dUl,'ante êste tempo todo, sem

ferir inocentes, sem melindrar
os jusl{)s, sem dar' tréguas aos

maus blumenauenses. Noventa

por cento das cltmpanha. ence­
tadas através desta página fo_
ram coroadas do mais· pleno
êxito. Prova d� sUa a.(leit�ão
em Blumenau, à quem perten;.
ce.

Blumenau. cidade ·'lider·, ··do
Vale do Itajaí. tem sediado os

mais importante certame.'; rea_
lizàdos no Estado. Seú .<lesen­
volvimento pode ser .1àcilmen­
te alj1úlaiarlo peJo. nilmero
Il'randioso de obras executa­
das, em andamento e planeja­
das. Seu. progresso é flagran­
te .

Nada mais justo; pois. do
que torn,i.rmos a·ra utos u{) tra,­
balho pujante d�sta' ge.nte
operosa qUe tem dado o me­

lhor dos seus esforçoS para êste
crescimento, êste desenvolvi­
mento, êste progresso. Na.da.
mais justo, pois, do Que le­
varmos a ·mensa�em, de tra­
balho e desenvolvimento do�
que aqui trabalham,<para. os

bra�i1eiros dos lIlais longínquos
rlnOÕes •

Tah'cz, as gerações de jorna_
listas que nos hão de suceder.
sômcnte êles, possam aquila­
tar os nossos trabalhos.· Pos­
-;;am entender o nosso entusias_
mo. Possam dar valor �uilo
qUe iniciamos. il:ste ·entendi­
mento será o prêmio maior

por tudo .que sofremos até. a
Implantação do jornal em

Bfumenau.

- _:_ - - - - - - -

... �..,.

Cabem os louros· mais frês-'
cos, os prêmios mais . valiosos,
acos nos..<;os colaboradores. nos­

sos redatores. nossos abnell'a­
dos e e"'forcados servidores,
que !"Ollberam, neste ano intei­
ro. oferecer apenas kabalbo e

))l'olrresso. E8quecidos da,> rei­
vindica.cÕeli Que direito tinham,
sem. es�orecimentos e sem re-

clamações.. '

A êle" ('<Jhém (IS louros desta
nossa· vitória,. A· Direnão do
jornal ".1\ NOTíCIA'; de Joln­
YiUe, que sempre cedeu, que
nunca. reivindicoU; ql�é nunca

exigiu, que nunca POUP011, eIl­
f.orços c palav�s de .estírnulo
ao .nosso trabalho, cabe o' prê-
mio maior.

' .

E, finalmente. �os blume­
nauensés que entenderam· a

.nOSSa me.nsall'cIÍl é aneriram ao
nosso trabalho, prestigiando­
nOl> com: assinaturas; com

ailún�os IJ, o que é mais im­

portante, com a leitura de ..A
CIDADE DE BI;.UMENAU". A
todos êlcs, do tÚDdo (10 f;f!ra­
'ião, nossos agràdecimento!l.

�

bém, do nosso crescimento,

paraléió ào creseímento da d­
dade da qual usamos, homo­
samente o nome - "A Cidade
de .:Blumenau" .

.

Após um 10n ..o período de

circulação, apenas como uma

coluna dentro do lornal join­
vllsnse, "A NOTÍCIA", no dia
1° de dezembro de 1966. cir­
culávamos cem o lamanh� de
uma página, a que intitulamos
"A Cidade de Blumenau"

De la para cá.. da mesma

maneira que o Município de

Blumenau. "A Cid�de de Blu­
manou" tem crescido. De pou­
co mais de um� dezena de as­

sinantes naquela épo::a. hoie
vam�s- para a 'casa do meio

milhar. de blumenauenses que

enlénderam a nossa mensagem
e nos honraram com assinatu­
ra do nosso iornal.

Esporte, comentários, noti­
cias SOCiaiS e reportagens
cbcrdondo têmas os mais pal­
Pitànles e ímpcrtentes. temos

apresentado naquela página
que a..ora aniversaria.

Criticando. comentando, no­

liciando e diTulqando. temos

obedecido uma ríqida discipli­
na. uma linha intransigente de

inlormar;&o, com vistas a ob­
leneão de ca.da vez mais cré­
ditd junto aos nossos léilores

Crescemos, enfim, com a

mesmo in:ensidade qUe o Mu­

niclplo de B umenau. E. çomo
IIquele •. o fizemos. gragalS a pu­
jança de blumeneuenses. os

redatores. díretorés, servidores
e colaboradores· de "A Cidade
de Blumenau".

12 MÊSES DE NOTiCIAS A 3a AGROPEC. recenle-

Nêsle ano de atividades no­

(jciamos os latos mais dírerscs.
dando conhec:imenlo aos

blumenauenses, de tudo aqui­
lo que Tinha acontecendo ms

quatro enntos do Município
líder do Vale do Itaiaí(
A inesquecÍvel apresenta­

ção do maior conjunto de mo-.

tioneles do mundo inteiro, o

"Piccoli di Podrecca". a mag­

nífica apresentação do Coral
da Universidade Federal de
Sanla Ca!cn:ina. Noticiamos a

'VisÍla do Governador do Es­

tado êi nossa e.dcde, da .,.iJ;i!a
do Embaixador ao Senegal no
Brasil. das mais ilustres f:qu­

.

ras do Brasil ou em trânsito

por êle.

Eslivemos presentes nos vá­
rios aios solenes da Muniei­

palidade. acompanhando de

perto o seu trabalho e divul­

gando-os com destaque. para
conhecimento de todos.

mente. como outros cer:ãmes .

aqui reallzados. foram noti­

ciados por nós. Casos alegres.
típicos. pitorescos e tlistes.
Todos mereceram cieslaque. :E
nós o demos.
Criticamos certos aIos dos

poclêres públicos. com o inlui­
to constrútívo, da mesma ma­

neira que elogiamos o que de
bom aqui foi leito. E· islo im­

plica dizer que. com justiça,
eloc;<iamos muito mais que cri-

ticamos.
.

Acompanhamos diligências
policiais na elucidação de al­
guns CasOS Importantes. Se­

guimos caravanàs que aqui
'Vieram em visita olicial. I!us­
tramas tudo isto com fQrto

material fotográfico.
De 10 de dezenibro de 1966

olé agora, com 'uma linha im­

pecável de aluação, temos se­
guido os passos dessa Comuna
que, muilo mais que nós.

a4iantou-se de: anos em

apenas 12 mêses.

CRESCIMENTO &
CRESCIMENTO

Aqui só se hla em cresci­
mento , As·natícias divulgàdas
dizem respeito a execuções de

obras. A progresso e desen­
volvimenlo. E isto é: possível
graças a cperoso p,uiança dos
blumenauenses que não têm
se poupado no árduo e· esla­

:lante trabnlho· em prol da Co-
muna.··

Mas; o aniversário é nOsso,

iusto e· que Iclemos, nós laIJI-

11i
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Salve 10 aniversario do jornal
i "A'CIDADE DE .BLUMENAU"!
l

, A TRANSPORTADORA VALE DO ITAlAi
LTDA., traço de tiriiãó,'entre as Jantes produto­
rás d� região e os grandes centros consumidores'
do Rio d� Janeito e. de São Paulo, corri sede em

Blumemiu, na Alameda Duque de. Caxias TIr. 166,
na ,data' em que· se córnemora cIo aniversário de
circulação .do jornal "A Cidade de .Blumenau",
órgão .de ,':A Notída" de Joinvillé; cumprimenta
a seus dh�etores, redatol�es, colaboradores e fun-
cionários. .

• Auspicia�lhes os seus melhores 'votos de
progresso na trilha de sucessos que v�m palmi­
lhando dia-a-dia com os blumenauenses, espe­
rando que o seu futuro sejarepleto de glórias
apenas.

TRANSPORTA.DORA VALE.
DO ITAJAí LTDA.

Alameda Duque de Caxias, 166
Fone 1379 - Blumenau

Farmácia Blumenauense Faz-se
Presente às Demonstrações
de Aprêço "A Cidade" Local

"Senhores direlores da Su­
cursal de Blumencu, do mais

anti..o e mais lido jornal ca­
iarinense. HA NOTÍCIA" de

loinville! - êste o cabeçalho
da missiva que recebemos da
Farmácia Blumenauense. de

propriedade do nosso cssí­
ndnte Doland knoch, hoje com

malriz na Rua 7 de ·Selembro
nr , 1015 e Rua lIaiaÍ. fron­
teiro ao Hospilal Sanlo An­
tô.io.
Prossegue o missivista: "Vi­

mos acompanhando. com a

máxima simpatia, desde o seu .

primeiro dia de circulação. "A
Cidade de Blumenau". É lei­
lura obrigatória; E meio de

sabermos o que se passa em

nossa cidade e no Vale do
Itaiaí. É a certeza de qUe os.

falos. verdadeiramente, acon­

leceram comO foram nolicia­

dos. Daí a nOSSa satislaç�o
em virmos a presenca dos ·5e­
nhores para cumprimentá-los
p.or êste primeiro. de Uma sé­
rie de outros aniversários. na

mesma linha de anôjo e in­

Iransigência. que ora comemo­

rais.
Saibam. senhores, que nós

blumenauenses. cujos altos

princípios de justiça e fideli­
dade. herdados de honrados

antepassados,. sempre estive-:­
ram a servl<;o da, ve;dade e

da jusliça. aplaudimos as boas
iniciativas. ·Aplaudimos ludo

aquilo que é· criado para con­

clamação dos povos na rea­

lização de seus alias e ver­

dadeiros deslinos.
"A Cidade de Blurnenau",

desde o prímeiro díc, vem

pautando pela verdade, pela
iust:<;a· e pelo l1el. Paí a re­

ceptividade obtida em nosscr
:

cidade. Daí o orqulho que

lemos. em contá-lo como ior­
nal quase ·loca1. Daí as nos­

sas esperanças de que êle
venha a ser. de imediato,
verdadeiramente nosso".
Prossegue o misfvis'a: "A

Cidade de Blumenau". como

a nossa cidade, que lhe em­

presla o nome, tem ganas de

progredir. Os meios ,necassá­
rios a êste progre:;so, senho­
res. tenham absoluta certeza,
nós blumenauenses lhes da­
remos. Nunca fugimos à co­

laboração com o que é ·nos50.
E "A Cidade de Blumenau",
está provado. é inteiramente
nosso. Em anseios, em espe­

ranças, em lutas em em !ra­
balhd'.
E encerra: "Que Deus Todo

Poderoso. em Sua Maqnifica
vontade. borde de sucesso o:

trilha dos senhores. Recebam.
de nossa parle. nossos mais
sinc.eros vOloS ·de felicidade,
extensivos a seus esforgados
diretores, conceituados reda­
lores e valiosos colaborado­
res" •
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I ·BlUMENAUENSE ! ==

.. As;;�:7anuncte em irA NOTICIA". o matutino de;
I

ma'O>" "'cu!""'o no E.tado. i
J

MaIores informações poderão ser obtidas com ==
. SOUZA FILHO, pela fone 1436 na parte da tarde. ª
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Aproveita a oportunidade para desejar a

lodos os seus clientes e amigos, bem como aos

blumenauenses em geral um FELIZ NATAL e

.,�,: ,:�.�:��:,�,��,�,:=� " II' "aa", ,." ••••• , ,.1 •• 1

'\\l��·�
._= . .:=��=,,�.�.��.� -

�=:=:.��=�.-==---- �=-=��==='5=-��._,=--=-c:_�=�=-�=,�,'

j Prefeit� RaU Kna�sel, de Pomerode, II
i! (umpnmenta "A Cidade de Blumenau" !� .. . .,

I�" menta do maior número possível de catarinen- I'
ses e brasileiros, nossas modestas obras, é que ti!
temos conseguido a devida vênia, capaz de im- ii
Pulsionar nosso progresso e de auxiliar o nosso ii
trabalho". li

I'

Iiili
Iii
i'

Em sua mensagem, mais adiante, o sr.

Ralf Knaesel afirma: "Oxalá os senhores obte­
nham os resultados merecidos e desejados. Oxa­
lá se realizem os vossos sonhos e anseios. Oxalá
possamos continuar tendo, pelas páginas dêste

.

...

jornal, o destaque que temos tido, até então. Se
isso acontecer haverão apenas vitórias. Nossa
por tê-los como amigos. Dos senhores, por so­
marem às múltiplas amizades obtidas, mais a

do povo da minha Comuna".
Encerra afirmando: "Pomerode e pomero­

denses, agradecidos por tudo o que por nós foi
feito e dito, através das páginas dêste jornal,
cumprimenta-os pela passagem do seu primeiro
aniversário, ensejando-lhe vptos de progresso e

felicidade não só ao matutino dos senhores, co­
mo a todo o seu corpo redacional, colaboradores
e diretores. E o faz de coração!"

O Município de Blumenau teru liderado as

realizações no Vale do ltajaL Ao usarmos o seu

nome, em nosso jornal, procuramos seguir-lhe
as pégadas,' nos esforçando o máximo para
mantermos a mesma amizade que une Blume­
nau às demais comunas da região.

Dentre estas, pela sua proximidade, pelos
laços de amizade que nos une a êste adminis­
trador que admiramos, sr. Ralf Knaesel, Pome­
rode tem merecido a nossa distinção.

Agora mesmo vem Sua E�:cia., o Chefe do

:'i
. Ex}eCutivo pOlnedrodense, em seu nome pardti ..cu ar, em nome a Comuna que representa e e

nossos coestàduanos de pomerode, vem de ex­

pressar os seus cumprimentos "A Cidade de Blu­
menau", quando comemora'o seu 1" aniversário.

.

Afirma 'o Primeiro Mandatário pomero­
dense,·em sua mensagem: "Nosso Govêrno, co­
rnq o PO\fO dàqui, só têm palavras' de alegria e

agradecimento, peIo muito que êste prestigioso
jornal tem feito em prol de seu progresso e de­
senvolvímento. Somente levando ao conheci-

Mais adiante, reportando-se a existência
de "A Cidade de Blumenau", assim se expressa
o Chefe do Executivo do vizinho Município:
"Temos acompanhado, desde [! primeira edição,
o trabalho dos Senhores. E em cada dia que .o

recebemos aqui, mais e mais sentimos a certeza
de que os vossos ideais são iguais aos nossos;
vossos anseios e esperanças, idênticos aos nos­

sos anseios e esperanças. Nossa luta é urna só
- bem servir o Vale do Itajaí, Santa Catarina
e O Brasil".

Pomerode, diga-se de passagem, é uma

Comuna que vem se projetando de maneira in­
delevel no cenário municipalista brasileiro.
Mereê da administração segura de RalE Knaesel
e do trabalho sem esmorecimentos de seu povo.

Suas metas, modernas e arrojadas, vêm
sendo cumpridas à risca. Prova disso o número
sempre crescente de empreendimentos que áli se
executam. Prova disso o conceito que desfruta.
não só em nosso Estado, como em todo o Terri-
tório Nacional.

.
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o N:::.tal é do Menino J3-
['LIS Nem se dlscut s . Quem
nasceu em Belém e festeja­
mos em 25 de Dezembro é o
Filho de Deu., feib homem,
pelá m:�tério .:ldórável da
Incarnação e que v iIu

_
aJ

mundo por Marlo. naquela
grt.ta .humílde e pobre. Na'
t al do Menino Jesus! Será
preciso díz rr Isto. De quem
há de ser a festa do Natal?
Pois meus leitores chegamos
a um tempo de tanto absur­
do qu s é mister' lembrar o

que sécul.Js e séculos ,:tfir­
mam f. comemoram. 6 Na­
tal é a festa do Menino Je­
sus! Pc.s não estão vendo
como se fala d3 tudo: restas
ruidosas. reuniões, eiegantss
bailes e saraus de gala, es­
p itáculos maruf'estacôes C:Jr­

te.ios etc, tudo em -hO'luerX1-
gern ao Papai NOél O ve­
Ihusco feio, de origem nõr­
clica encapotado neste calo­
rão de Dezembro. Coberto
dc . neve, entrando pela cha­
miné, eis o hsrot do Natal
Na.da de Menino .Iesus nem
de pre�L·n:.:;S c.rm NJSSD. se­
nhora S;:;o José os pastores
L1 os .Anjo_) cant.mdo ..
Os nld:os e JS oradoh"

berram sem seSEar: u Papá
Noe!! i! -Je.3ta do Papá NOel!
A figura elo velhusco lendá­
rio. e feio dcmína tudo Há
1Il'5mJ um esqueeímentc
completo do Menino JesÍ1s
em certos lares burgueses e

rriunctan.zados. Nas festas
púbIíca� tem a gente .] ídé.a
ne quem nasceu na' grande
datá, não foi o Menino je­
sus, o FilhJ ele D�ns Huma­
nado o Vsrbo que S8 fez car­
ne. Nilo Parece ter s.do o

papai Noel Isto é d�)br�.s;)
para uma alma cristã! Co­
mo ::;':! d. turpa o sentido de
uma f2Eta e d2-sprezam tra­
d ções. em nossas lendas es­
ta figura exótica? Lenda
nod.ca tranportada por .hl
lcus para 0� bazares de P.:t­
rts, c1ifu::dida numa propa­
garída int znsa pelo mU:1d:J
inteirei, COÍíl o fito de tornar
esquecírío o Deu, Menino a

cena d.i presépio ds Belém,
Celebra-se o Na!:.al coÍ11 fes­
tas pagãs fOr.:l do lar sem

Missa do Galo. sem presépio
sem reunão intima da farni­
La ao sorn cl:J jazz, n.is baí­
lcs e sarau-: e ceias lautas
caril. borracheiras "ori(, lS.­
A mais cristã das futas cri:.. -

tãs si assim posso me expri­
mir reduz.da a .uma f2.sLt
pagâl

Vamo" lutar por um Natal
crístão 'e familiar um .Na l.al
do Menin') Jesus do presép!o
'as alegrias PUl'US e Inocen­
ies do acoQchego doce do
'11< Naf'al da Missa do Ga­
lo. Natal do pre;:épiü e d:15
cantígas tradic. cnaís , Nem
um far sem pelo menos, um

pequinno presépio . R�.slau-

POEMA DE ,NATAL
VINICIUS DE MORAES

Por isso fomos feitos
para lembrar e ser lembrados!
para chorar e fazer chorar,
para enterrar os nossos mortos _

por isso temos braços longos para os adeuses.
Mãos para colhei o que foi dado,
dedos para .cavar a terra.

Assim será nossa vida:
Urna tarde sempre a esquecer,
umu estrela a se apagar na treva,
UP;l caminho entre dois túmulos _
por isso precisamos velar,
falar baixo, pisar leve, ver
a noite dormir em silêncio,
Não há muito a.ser dito:
Uma canção sôbre um berço,
um verso, talvez de amor,
lima prece por quem se vai _
mas que essa hora não esqueça
e que por ela os nossos' corações
se deixem graves e simples.

Pois para isso fomos Ieitos:
para a esperança no milagre,
para a participação da poesia,
para ver a face da morte --

de repente, nunca mais esperaremos ...

Hoje a noite é jovem; da morte, apenas
nascemos imensamente.

..

em

Sl�O I)AULO

-1� viaj antes
�H H expcri.lIlcnlildos
� � II] �\ e eXIgentes

-

� Ilosp�{hl1n-se
SeIll!lre no

boteI

IPIIRTAMEIITUS COM AR CDNDI&IOHIIDll
para o seu maior confôrlo.

• 200 apartamentos - 16 andares.
• Situado no miolo de São Paulo.

• Um passo de todos os centros de iníerêsse da cidade.
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.. O homem é a

w\da dás, crtaturas; a

iher o mais sublímz,
·i,deais .

.. Deus fez·

Deseja os aos nossos
clientes . e amiDOS

. um feliz . NATAL,; .0

.

e
.

um próspe.fo Ano NOvo

• o homem é o córebro:
1, mulher o coracão . O cé­
r .bro produz a luz; a cora­

ção ll. ''lri

-

Visando proporcionar" um transporte, rápido e 'l,e[Pl-
1'0 ínfórma que acetta. de:spachos para as seg.uw�es !o;:a­
lidades:, Campo Alegre, São Bento do Sul, RIO l'1egrmhJ,

: l\ifafra, lt::iiópoIis, Paraguassu, Mr;em:a, Bo.m Sucesso, Dr.

l' Pedrinha,; Benedito Novo, Tirobo, InduIaI,. BIum(Jn'l�l,
; Campo. cio Tenente, Areia Branc�, Qu�t�nclmh:;, Man;h;
: r+tuba, Curitiba, .Papanduva, Major ,Vlel_n\, Tr�s BUTl_a",
..

'

São MJtt"us do Sul Canuinhasi IrineópoIlS tValões}, Por­
"

to u'�liãO� União da: Vitoria, Pôrto Vitória, !3itürunu! Jan­,

gada, Passo da Galinha, General. Carnell'o,. H?l'lZonte,
Palmas. Renascença, Ri�cão TorCIdo, Clevelârrdia, T�a.­
rtôpolís, Pato I!.ranco. Vrtonn?; Sa�t�na,. Marme.elr�,
Francisco Beltrao, Lebon Regts, ourttüranos, Santa C�­
cüía. Ponte Alta elo Norte.·Ponte Al�a do Su.l, EnCnlZl­
lhada rl� Rio. .do Sul, .Rio do Sul. La]e,�, Búcama do gul,
Cauoas, Sant,\ CI'1:1"a. Bom RebI'C? Alíredo 1V�gner: Ta­
qllflrils, Santo Amaro da�In1P,"ratn�, ,p_alhoc;a, Sao .l'vJ1gtiel,
n.tato:; Costa. :Calmpn, Caçac!ol'., RIO c.as Ant�s, ::Irler:'a",
10 de Nuyembro, Liberflta. ,Fr&;lburgo, Iomere, .Fmhelro­

Preto, Tàngárá, Treze Tiilas (Pilpuan}" Luze;rna, 30",ça:
ba, Chupecõ. Guatambu, C�\xamt-u.. Dom Jes�> Aguas

..d;
Chapecó, São Carlos. 1?ratas. Tombos. yalm:tos, C�llbl,
'Ríqueza, Mondaí, Itàpiranga. La.iu. Ipora, ItaJ�lba, c��­
pinas. Descanso, São Miguel .D'Oes�e, GuaracIal?a, ,",:ao
José do Cedro. Güatu,lá .du Sul. Idamar, Sepal'açaa, DlO­
njsio Cerqueira., Barra{;ão, Alto. (�a 8er�'a. Tope �a Serra,
Pôrro Espl�ma. Nova. Etechim, Pmhalz11111�, Mode_lo. Ma­
ravilha Serra Alta Saltinho Campo Ere.. Palmassola,
F:ft:)r d'; Serra Corúnêl Vivida: Chopinzinllo, �ão Jo�o, La­
ranjeiras, Pari.!íso. Gu.al'ania,çU, Sulina, casca,vel, yrla �o- .

nita .. São Roque, COlnlha Rwa, Bom Sucesso, Sao.Joao, .

Bela Vista. Saudades, Irai, Cunha Pora, Ilha Reaonda, -

Frederico.Westfallen, Três. Passos, Tenente Portella, San­
tú Augusto, ljuí. São Jo�o. Sede Capella, Tnnas, Santa
H21ena, Anchieta, Romelâhdía..,Her\'�l Ve1l1o, c�mpos No­
vos. CapinzaI, Santa .Helena, lTabora, Concordla, Catan­
dm'as, Ponte Serrada, Ooronel Passos Mala, Agua Doce,
Rio da Val'!1.'Cnl. Palmares. Marombas, Rancho Gran<1O',
Alto Bela Vista, Barra do' Veadu, Volta. Grande,. Marce-'­
!ino Ramos, ..viadutos. Gaurama..Erechlln, FaxmaI 130s
Guedes. Xan..'{erê. Xaxim, C,ordilheira Alta, Abelardo I,m:,
PaSsa das Antas São Joaquim. Anita Garibaldi, AMon
BàtL<;ta, Urupemà, Cerro.Negro, Urubiél. Otaci!io costa,
OUnkmft. Atraio Trinta. Santu Anrônio,. Salta VelOSO
(Cantu), HeréiIiópolis, Anta Gorda, São Pedro, Taquara
Verde, q���r;;,e�o ;rrin},utMacieil'a. - .

A Voz d'o ·p'r
Há certas coisas na vida. êles pensando que deram.
l\iluitas vezes ficamos con- boa :npressão aos devotos

trariados qnando contem- que o notaram a preJenç.]
piam,;s ·::lS fila;, jntert�rmi- dos ''.ilustres viSitanti!s"',­
náveis dos fiéis diante dJ CoItados! PJrrreS cJitados!
presép:o de Jesus Menino, e JeslJ

. .., 1:0 presépio a ensi­
entre ('l�s deparamos com nar: "Bem-aventurados os

esp:rito tagarelas que humildes "e muitos ·hofuens
tram na igreja sem sabe- imbludor do espir�t:r do
rem pcrqu.:". ah! p:ão com- mundo bancando "mod�r-.
preen::1emos' mais nada! São nos " r:gor", apre8entam�se
üs tai:; que fal:llu, riem, con- diante de Deus hllm�u:.�ldo
verSam dão cumprimentos com se iusse ;)5 m�is pJ­
e com pose de "granfinos" dero�r's ela terra men03pr!­
p�n5aT11 estar fazendo" um zado as conveniericias na

"figursa" quandO de maos casa de Deus, pois são êles
no bolso talvez sem mi.llda- Os tais que' receb;;:m h::mtas
de 11lesmo; não percebem e se encaminham paia ,:1 gló
que F'Máo f�lltando 'com o ria.' O que lhe interessa a­

respdt"J ã. ca,;a de Deus.- quel� pSJ5re Menino, numa

Conte:'ilplam o presépb, e� m:mjcdoura ..•
d� lá nac1.'l levam, a não ser

uma 68Stas duas frases: - E, tendo à Sl.l<l disposiqão
Que b�10 pr�sepfb! - o pa- toda espécie ele prazeres
dre teve bom gosto"\ - Ou que o.:, fazem rir gozar a vi-

mai�'n?'ttt e.._Sn�,"_a,.;....,.O.�Ituram;.;·. !t!:S'!:I�O�;" .-da, divert"m-se .di",,· '�;'1'!oite
co '" .. "... p ,,�"" :ení ·bu...t1dó .. 'I@stiM;. eét'úti"á;di:":

i sabem faZer!" E lá Se 'õe:::dJ os Ensinamentos � do

B·a ue o
Sede fm pôRTO.ALEGRE -ltSs
Filial em· JOINY!LLE, Rua

..

dQ J?ríncipe, .514

-ii.
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